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Cowpanheiro Agio Pere~ra 
I ~ 

Das montanhas azuis da noss a querida Patria, vao os abra~os dr 
, 

saudados a todos vÓs, f~lhos de Timor-Lesto residindo na Australia assi l 
como as saudac oõs comba ti vas de todos os guerrilheiros a todos os aus trj 

t 

lianoG preocupados com o sofrimento do nosso Povo! . 

1 - Escrevo-vos a enviar o seguinte material: 
• 0 

- uma mensagem dirigida ao Senador G.Hclntosh 
• -

- uma casa tlpica, oferecida a todos os australianos luta-
-

dores da causa m'aubere, na pessoa do senado,r Mclntosh 
. ,. J.-

- galharde tes para CIET', ACET e ALP (es tamos fazendo para 
- ~ / 

outras instituicoes) - pedimos desCulpas pelo nosso ingles macarronico 
1 

- 38 (trinta e oito) emblemas, 20 (vinte) dos quais agrad~ 

cemos que enviem para os Com-j t~s de apoio em Japão (também enviaremos gia 

lharde tes para lá) e 18 para os responsáveiS dos di versos Comités de apQ, 

ia na Austrália (nb - respons~veis ••• australianos, claro!) assim como a 

algumas individualidades ••• do PTA, etc. . 
, . 

- Os trabalhos enviados carecem evidentemente de- destreza artí! 

tica mas tanto as nossas companheiras como os nossos artistas tudo fize

ram, dentro das suas capacidades e nossas condicoes, para presentear or 
1 

• seus amigos. i l escolha do Senador G.l1clntosh nao deve ser tomada como ir-
, 

relevância com -relacaõ a outras personalidades e foi pelo facto de ele , 
ter estado em Timor-Leste, em 1983, o que permitiu um conhecimento ~eral 
sobre a sua pessoa e sobre a sua oposicaô (ao relatór~o tendencioso dou-

1 

tros 'membros da delega9ão parlruaen tar, o que lhe valeu, na simplicidade 

dos nossos Guerrilheiros, a admiração expressa nestes termos: Hclntosh 
I I 

ulun-tos duni! E nossa vontade oferecer a todos os amigos australianos ••• 

mas se a vontade é imensa como o oceano que nos rodeia, as possibilidadec 
sao pequeníssimas como a t ilha da nossa P~trial _ 

• 

, 

2 - Recebemos enfim e" há bém pouco lItempo, confirma9ào da apre

ensão do vosso aparelho tra.nsmissor e ' a informagao de que con tinuais ~r 
t ' I I maneu emente a escuta. So posso adiantar que faremos os poss~veis para 

recome9armos 06 trabalhos e pedimos sinceras desculpas a todos por não 

termos podido corresponder às vossas expectativas - são as' condicões de , 
uma situa9ao que, se não tivesse esta colora9ão de sangue ou este sabor 

-
amargo de dificuldades ••• que nos rodeiam, ' perseguem, ameacam e nos su!~ 

1 

cam, n:o teria a natureza de uma guerra de resistência maubere! 
Um dia estaremos no ar e não sabemos quando ••• esperamos a vos-.., 

s a cO IJpreensao se continuardes a '" nao receber ••• por algum tem}X> 1 
• 

- O primeiro trabalho de tran6mis6~o será para passarmos as 
I ' 

respostas a umas pe rguntas que nos chegaram com lima maquina de !illlal'. 
• • • 

Ha impossibil idade de filmarmos algo que seja, porque a cassete ricou d& 
nificada , as- r es postas segui rão via-rà.dio. TelDOS a certeza de que oe coa 
I~heiros saberao a quem en tregar ••• 
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O que vai e UlQ l',HJido dou euorrl1helroo a CIET, desdo que eu. 

loja nao 

Cocc:tonar 

pooul bllidauus dou cOlllpwJhej roa 
I 

e ••• enviur vurn culll 

nualralianoD adquirir ou con-

tre tanto 

a - mo<liua: I ' ou - G(ooio) cmfJ do lergura. o 6,5 (/Jol0 o Uleio) 

do alLuru; 

b - formus': normais e variauaB j 

c - wodeloo: 7 (seie) x 500 (quinhentos) = 3.500 .. 
d - inocricoes: I 

a - invariaveis: 
1 , 

- FALIllTIL, no topo superior - eC:fJuco 
de lcm de altura T 

- E.3TR.~LA (branca), ao meio ou aoa l~ 
dos no alto da parte inferior 

b - vari~veis, por modelo: 

, 
1 - desenho de TI110R-LEGTE· 

2 - 11A.USER/G3, én trelacadas 

e LIBEHTAR A PATRIA 

I 
e RBSISTIR + 7.DEZ.975 

.3 - Duas AR1 5, en trelacadas e ANIÇlUILAR 
1 I 

4 - Uns /flontes e RANELAU + FE liA TUA FORCA 
"7 

-

5 - Cabesa de veado com chifres (8 pontas) e I10RRER LUTAi/DO 
, 

6 - ltilhafre COlll afias abertas e PATRIA OU HORTE , , 

7 - Guerreiro timor e I1AUBEP.E AS'NAIH + 20.AGO.975 

, 

~ , 
e - -,uan to as cores, pertencerá aos desenhistas, realcando e~ 

"7 

que o vermelho do nosso sangue, o runarelo dos enormes sacrifí-
, 

C10S 
A 

e o preto de tanta dor deveriam, em maior ou menor escala, fiGu-

rar para ateGtar uma situacâo de 12 anos de guerra! 
" 

• • • 

Eles agradecem a boa vontade dos responsáveis da CIET e, da m1 
I , ~ 

nha parte, so posso recomendar que, se houver a necessaria diecricao no , 
"assunto", talvez possalllos "quebrar o bloqueio inimigo ll no sentido de, 

recebidos pela Iilesma via pela qual . este documento tenha conseguido che
I I 

gar ate vos, satisfazermos os n0860S valorosos cOUloe,tentes. ~viQentemen-
'" J I te que nao e uma necessidade primaria da nossa guerra (e os companheiros 

da CIET têm todo o direi to de apreciar es te pedido sob 9S te prisma O re

CUEar) mas ••• que mais podereillos pedir a v6s 'l Quando passo pelos agrupe.-

e~toB e os vejo cada um atarefado a coser, nas horas do descanso, num 

~eda 10 de pano qualquer algUma id~la oy pensamento que lembre a si e a 

0 '1 trOE:: 8 de tel'rni na~ão individual, expressa por exemplo assim: "pá tria ama 

d<. - VJr ti darei a vidar'e que chapará na manga da camisa, taco reparos . , , 
n o t 3.manítO, r.;;, costura, no desenho, etei eles respondem orgulhosos e a , . . 
Eorr::í. l': I IJ,OS&<;ü condlCOeG, na~o é, comandante? ::'c ••• 013 nossos radas 

I 

cliJ A' .. v t:. níl 1 -3, q 110 UL tá '.I '111 i lEÍo pc rto, noo fabricassem coisa de 
- .. t jcitr.. ••• r';'(J VJrJr: p;:!r{;unt:Jl' a elcs, cr)m,.ndWlt.e'? llao pedimos al"oa,mon O ou 

fardstwn t r" fA',rqlJ(, 1u to pOd0Ul06 ir bUDc~-lo ao inim1eo ••• estas coi-
6inhDc •.• " • 

ficam ho Q po r aqu , lW"O ~, comprulbciro Agl01 

lJe no vo " Q abr acoo fra ternais li todos de todos e 
• 

do V0080 companhe 
(I 

• 

Luta, fi 
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